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Prólogo

			
“Era uma vez...”

			Dizem que magia não é real… mas eu vivi acreditando em magia, princesas em perigo, príncipes encantados, bruxas más ...afinal, eu não tinha mais nada em que acreditar, meus pais não ligavam para mim, mas eu tinha esperança, um dia tudo seria diferente 

			Mas eu me enganei...cresci sendo vítima de um conto frio e sem vida, conforme eu crescia desistia de tudo e passava a ver o mundo com outros olhos, me tornei mais pé no chão, minhas esperanças morreram e desde então passei a não acreditar em magia muito menos em contos de fadas, somente em gelo …. O gelo da minha alma. Mas o que eu não sabia que isso tudo estava prestes a mudar, mudar de um jeito que nem eu mesma acreditei...

		


		
			
Capítulo 1

			
Cindy:

			- Cindy! - escutei minha irmã gritar

			 - o que!? - digo pulando com o susto

			 - você já está atrasada para a escola! - ela diz me mostrando o relógio

			 - ah não! - falei correndo para me arrumar

			Depois de colocar a roupa do colégio eu desci as escadas correndo 

			- cuidado Cindy, você pode tropeçar - minha avó gritou

			- tá, mas eu estou super atrasada - falei

			 - está nevando - minha irmã disse olhando pela janela

			 - novidade - digo com deboche - agora devolve minha caneta sua pirralha

			 - a mamãe sempre disse para dividir!

			- mas ela não tá aqui! E eu preciso disso

			 - vó! Olha a Cindy brigando comigo! - Sofia (minha irmã) gritou fingindo ser uma criança

			Peguei a caneta

			Subi as escadas irritada, peguei minha bolsa de escola e vi que estava cheia de tinta

			- SOFIA!!!!!! - berrei

			Desci as escadas furiosa, mas a garota havia se escondido atrás da minha avó

			-  eu vou bater em você !!!!- gritei correndo atrás dela

			 - Você não pode bater nela Cindy,

			 - ela encheu minha mochila de tinta!

			-  mas continua sendo sua irmã

			Rosnei, peguei uma bolsa qualquer a caneta, um lápis e um caderno roxo e saí de casa, sem acreditar que minha avó havia defendido aquela peste

			***

			  Liguei meu celular e comecei a ver as mensagens, quando estava me aproximando da escola, escutei um grito, quando olhei para ver o que era um garoto trombou em mim, eu havia atravessado a pista de esquiadores profissionais sem querer

			- ai... - murmuro

			 - você devia olhar por onde anda - o garoto disse irritado, ele usava uma máscara de esqui, mas pude ver que tinha olhos azuis, isso é bem raro por aqui

			Assim como eu, grande parte da população tinha olhos castanhos claro ou escuro

			Me levantei bem irritada, peguei meu celular e guardei

			 - ótimo, primeiro minha irmã enche minha bolsa preferida de tinta agora sou atropelada por um garoto arrogante - falei, mesmo sabendo que ele ainda estava na minha frente

			 - não fui eu que entrou na pista avançada porque estava distraída no celular

			 - foi uma droga te conhecer, mas eu estou atrasada, então tchau - digo saindo pisando duro

			- grossa! - escutei ele dizer antes de voltar a esquiar

			Corri e por pouco o porteiro não me deixou do lado de fora. Entrei na sala e a professora me deu o maior sermão e pra piorar escorreguei e caí, bem no meio da sala, todo mundo riu

			Me sentei na minha carteira super envergonhada

			- oi Cindy - disse Delila, minha melhor amiga desde o segundo ano, a propósito, estou no oitavo ano, tenho 15 anos e estudo nessa droga de escola pública, estou no oitavo com 15 porque assim como eu a maioria dos alunos entrou depois, a escola abriu atrasada 

			- oi Delila, seu irmão está melhor? - falei me referindo a Calil, irmão mais novo dela que estava muito doente

			- bem...ele…faleceu ontem .... - ela falou triste

			- meus pêsames - digo

			A aula foi de fato bem chata, e no fim eu estava mais do que feliz em sair dali

			- e para terminar, teremos uma reunião de pais neste sábado os pais de todos devem comparecer, o de todos, mas nos seu caso Cindy pode ser seus avós mesmo - a professora diz 

			A sala inteira olhou para mim, todos ali sabiam que eu morava com meus avós e que meu pai estava preso em um hospício por tentar me matar e minha mãe estava gastando o dinheiro da família com um dos meus padrastos na Flórida.

			Desde meu nascimento meus pais nunca ligaram pra mim, eu era invisível para eles, meu pai sempre bajulava Sofia e dizia direto que eu não era filha dele, minha mãe também bajulava Sofia, mas de vez em quando ela fazia uma ou duas coisas boas no ano que eram pra mim.

			Eu os odiava por me odiarem, quando eu estava doente, eles não davam a mínima meu pai estava sempre estressado e fora de casa enquanto minha mãe saía com os amantes e ia viajar, eu tinha uma babá que cuidava de mim e de Sofia quando morávamos com nossos pais... Mas aí meu pai perdeu o controle e tentou me matar,

			Com meu pai preso e não sabiam o paradeiro da minha mãe o governo mandou eu e Sofia para a casa dos nossos avós, que moram em uma cidade pequena e que neva no inverno, no verão, na primavera e no outono. NEVE, NEVE, NEVE! só tem neve aqui, por isso é um grande ponto turístico para esquiadores e amantes do frio, mas eu aprendi a gostar, até chegar ao sexto ano quando eu passei cansar de tanta neve

			Não sei mais...eu sinto que tem algo estranho nisso tudo, tipo ...eu sou diferente de todos na minha família, a mais rebelde, a única com cabelo indomável e ondulado, com um tom entre o ruivo e o castanho, enquanto Sofia tem cabelo castanho claro quase loiro e bem liso, igualmente quase todos da família

			***

			Novamente acordei com uma certa peste gritando no meu ouvido que eu estava atrasada de novo

			- tá bom, já entendi - falei

			Arrumei minhas coisas e desci para o café

			- reunião de pais no sábado - falei para minha avó que cortava batatas provavelmente para o almoço

			- OK querida

			Comi meu café e saí de casa, suspirei e olhei para o céu, flocos de neve caíam lentamente

			Peguei meu celular, e como eu esperava, sem ligações nem mensagens.

			***

		


		
			
Capítulo 2

			Caminhei pelo mesmo caminho de sempre, aí eu escorreguei, rosnei mas me controlei para não chutar uma árvore e dizer um palavrão

			Me levantei e continuei a andar

			- ei! - escutei, parei e olhei por cima do ombro

			Vi o garoto que me atropelou ontem vindo em minha direção, ele estava com um casaco simples de frio e sem a máscara de esqui, vendo de perto ele era bem bonitinho, aqueles olhos azuis incomuns destacavam o cabelo castanho desarrumado dele que apesar de desarrumado o deixavam lindo

			- hã…oi?

			- lembra de mim né? Eu te atropelei com o esqui ontem

			- é eu lembro

			Ele enfiou as mãos nos bolsos da calça 

			- não deu para nos apresentarmos ontem, prazer meu nome é Theodore, mas pode me chamar de Téo - ele falou

			- meu nome é Cindy - falei simpática - infelizmente eu tenho que ir, o mesmo motivo de ontem

			- oh...tudo bem, posso ficar com seu número? Para conversamos depois

			-ah, claro - falei

			Depois disso eu corri para a escola, me joguei na minha carreira e nesse momento a professora entrou na sala

			- bom dia alunos, vocês terão um novo colega, apresenta se por favor - ela falou

			E nesse momento um garoto entrou na sala, ele tinha lindos cabelos de um tom de loiro dourado, olhos claros

			As garotas da minha sala soltaram gritinhos animados

			- ele é lindo! - escutei

			-o nome dele é Colin Sankt - a professora disse - ele veio de um de fora por isso espero que respeitem o garoto, Cindy vá mostrar a escola para ele, agora

			O tal Colin me encarou

			- o que? - falei

			As meninas me olharam enciumadas

			- anda logo - a professora falou impaciente

			Me levantei

			- vamos - murmurei quando passei pelo garoto, ele me seguiu sem falar um pio

			Mostrei o refeitório, o ginásio, a biblioteca, as salas de aula, os laboratórios

			O garoto não dizia nada, cheguei a pensar que era mudo

			- você é mudo? - perguntei explodindo

			- não - ele falou enfim - só estou prestando atenção, algum problema? 

			Ao ouvir aquela voz grave e ...linda tive um arrepio

			- oh..n-não - gaguejei voltei a mostrar a escola

			Havia algo estranho no olhar daquele garoto, no olhar, na voz ...

			Suspirei

			Depois de ter mostrado o pátio nós voltamos para a sala, eu fiquei aliviada em me sentar na minha carteira longe do tal Colin que por sorte se sentou no fundão do outro lado da sala

			- e aí Cindy! Conta como foi o passeio seu com o aluno novo gato - Delila disse no intervalo

			- estranho, ele só me encarava, não dizia nada e quando disse foi apenas « não, só estou prestando atenção «

			- …não era isso que eu esperava - Delila disse

			- achou o que? Que iríamos sentir uma conexão entre nós e que nós dois fôssemos nos beijar apaixonadamente? Amor à primeira vista?

			- bem…é!

			Eu ri

			- não acredito nessa coisas

			- mas deveria! Foi assim com Chase e eu! - ela disse se referindo ao namorado

			Revirei os olhos e caminhamos pelo pátio até eu escorregar na neve …é....de novo

			- acho que estou cansando dessa neve - falei enquanto Delila me ajudava a levantar 

			- calma Cindy

			Para piorar as meninas da minha sala que eu prefiro chamar de colegas interesseiras do que de amigas, ficaram me fuzilando com os olhos, não sei o que deu nelas e nem ligo, se me deixarem no meu canto, não dou a mínima e eu não acerto porrada na cara delas

			Suspirei. Sabe o que eu acho? Que tá faltando um drama na minha vida, porque isso que eu estou vivendo é azar mesmo

			Voltei para casa refletindo o jeito estranho que aquele tal de Colin tinha ...Até que meu celular tocou

		


		
			
Capítulo 3

			Ligação on

			Eu: alô?

			Xxx: Cindy, certo? É o seu grande amigo que te atropelou

			Cindy: oi Téo ...

			Téo: que animação hein?

			Cindy: acabei de escorregar na neve

			Téo: legal

			Cindy: LEGAL? LEGAL? eu acho que vou quebrar minhas costas assim

			Téo: sabe …é meio estranho isso né? Porque parece que nós nos conhecemos hoje cedo

			Cindy: nós nos conhecemos hoje cedo criatura - ele riu, não pude deixar de sorrir

			Téo: só liguei para ouvir sua voz mesmo, agora tenho ajudar meu pai na loja dele tchau Cindy

			Cindy: tchau

			Ligação off

			Sorri mais ainda, e continuei o caminho para casa, quando cheguei eu abracei minha avó que ficou surpresa, pois eu não faço isso já faz um bom tempo

			Meu avô estava ali e também achou estranho

			- o que aconteceu? Está doente? - meu avô disse

			- deixa disso Nelson, está na cara que ela conheceu um garoto - minha avó falou sorrindo

			- ah…- meu avô ponderou, depois ele pegou a arma que usa para caçar - não quer trazer esse garoto aqui querida?

			- enquanto você segurar essa arma, não vovô - falei

			Meu avô é caçador (nessa cidade, a caçada ainda é um meio utilizado) e policial de emergência por isso ele vive fora de casa e minha avó doceira e confeiteira, não temos muito dinheiro, mas dá pra pagar comida, roupa, energia, água essas coisas...

			Subi as escadas para ir ao meu quarto no caminho encontrei Sofia desenhando algo em seu caderno de desenho, em minha opinião ela desenha muito mal, mas quem sou eu pra julgar? Enfim, eu entrei e desabei na minha cama, peguei meu celular e fiquei procurando algo de bom para assistir no YouTube 

			Até que eu vi uma reportagem que dizia sobre mortes no sul...

			Cliquei para ver e vi fotos de pessoas mortas, mas o estranho é que algumas pareciam que tinham morrido sem uma única gota de sangue, enquanto outras morreram por enormes rasgos na barriga que arrancaram todos os órgãos.

			Prestei bem atenção, aquilo era realmente estranho, comecei a pesquisar possíveis causas, mas nada se encaixava nas peças desse quebra cabeça. E de tanto pesquisar eu peguei no sono, estava frio com a temperatura menor que -5 lá fora e eu aquecida debaixo das cobertas, quem não dorme?

			Sonho:

			“Eu estava sentada na grama, uma grama linda e verde, com flores e foi aí que eu vi um garoto lindo vindo em minha direção, ele sorriu e eu corei, aí ele me estendeu um presente era uma caixa grande ...não, não eram joias era.....

			Uma barra de chocolate gigante recheada com meu nome escrito em cima

			Depois daquilo eu simplesmente estava apaixonada (pela barra, não pelo garoto)

			Mas depois…uma sinfonia doce tocou, e eu senti algo ....

			O garoto se aproximou de mim lentamente, cada vez mais ele diminuía a distância entre nós, eu não fiz nada apenas acompanhei, mas quando nossos lábios iam se colar

			Eu acordei, Acordei com barulhos estranhos vindo de fora, me levantei super irritada por alguém ter atrapalhado meu sono e estragado meu sonho, assim que abri a porta, dei de cara com Sofia beijando um cara que eu nunca vi na vida

			- mas o que está acontecendo aqui – digo calma

			- Cindy!? - ela falou se afastando do rapaz - não é o que parece

			- mas é o que está parecendo, você tava agarrada a esse trouxa, sem ofensas - digo essa última parte olhando pro cara

			- mas...mas....

			- tu só tem 14 anos! - gritei - vaza daqui cara

			O cara hesitou, mas foi só ele ver meu olhar mal humorado e autoritário que ele saiu às pressas

			- Carter! - Sofia gritou tentando ir atrás dele - porque fez isso? Eu o amo!

			- 1) você não sabe o que fala 2) você interrompeu meu sono, então não dou a mínima - digo

			- você é muito chata! Eu te odeio!!!!- Sofia gritou me empurrando e correndo chorando para o quarto

			Confesso que fiquei um pouco triste em ver minha irmã triste, mas logo passou a tristeza

			***

			Sofia não queria nem olhar na minha cara e eu? Não dei a mínima importância, é eu sou assim....

			- ainda bem que hoje é sexta - digo com uma baita dor de cabeça

			- tome esse remédio que a dor passa - minha avó falou empurrando um copo com água e um dos remédios naturais dela

			Depois eu parti para a minha chata e pacata escola, mas ao chegar, vi uma multidão se aglomerando, as pessoas riam sem parar, ao me verem riram mais ainda

			 Fui até o meio da roda e vi ...

			Alguém havia pichado na parede frases bem maldosas sobre mim e espalhado o apelido que eu mais odiava no terceiro ano, espalhado fotos horrendas de mim. Lágrimas caíam do meu rosto e pingavam no chão, as risadas cessarem por um tempo, Ergui a mão e toquei uma das fotos, arranquei, rasguei e joguei no chão, fiz o mesmo com as outras, um a um fui rasgando as fotos e os cartazes

			Em silêncio eu me virei e andei até o portão da escola, depois as piores lágrimas, que eu estava controlando, rolaram pelo meu rosto

			Corri igual louca por todo percurso de volta para minha casa, eu queria desaparecer, sumir da face da terra.

		


		
			
Capítulo 4 

			- Cindy!? - minha avó disse surpresa

			 - eu cansei, eu cansei disso tudo, eu não aguento mais isso vó, eu preciso ir - falei

			  - o que? Mas...mas...- ela murmurou

			  - não posso mais viver desse jeito, eu quero ir, eu preciso ir- digo

			Minha avó veio até mim, me abraçou e disse:

			  - se é isso o que quer ...então vá

			Assenti, subi para meu quarto, guardei tudo minhas coisas, fiz minhas malas e desci

			  - eu guardei essas passagens, mas não preciso delas, tome - minha avó falou me estendendo 6 passagens, 3 para ônibus e 3 para avião - vá para onde quiser

			Sorri triste e a abracei de novo

			E assim eu parti ….

			Enquanto o ônibus se afastava da cidade onde minha avó me criou, eu repetia a mim mesma que jamais voltaria para lá

			3 anos depois

			Acordei com o mesmo barulho de sempre, meu despertador tocando sem parar

			 - mas que coisa…- digo desligando o aparelho

			Me levantei, ainda cansada, há ٣ anos eu me mudei para o oposto da minha antiga cidade, moro no Havaí, uma cidade onde sol é o que não falta, da varanda do meu pequeno apartamento dava para ver uma praia linda durante o dia e á noite.

			Trabalho como garçonete durante a semana e também sou desenhista de roupas, mas os desenhos são para uma amiga que é costureira, recebo dinheiro por desenhar e por trabalhar de garçonete. Além de trabalhar, eu ganhei uma bolsa de estudos para estudar em um dos cursos de grande prestígio do país, então foi como se eu tivesse recuperado todos os anos de estudo que eu perdi, mas eu teria que fazer o terceiro ano do médio, em uma escola comum

			Suspirei e fui me arrumar para trabalhar, no caminho da lanchonete em que eu trabalhava, eu estava escutando Attention - Charlie Puth. Mas aí assim que cheguei na lanchonete, tive uma surpresa havia um garoto loiro de costas falando no telefone, aquele cabelo loiro dourado…eu reconhecia de algum lugar

			De repente, exatamente o que eu estava tentando esquecer, surgiu na minha mente, pronto, agora eu estava com uma enorme vontade de socar aquele loiro, até a morte, mas ignorei aquela vontade e entrei na lanchonete, vesti o uniforme de garçonete e comecei a atender os pedidos e a entrega-los

			Em uma pausa, eu resolvi pegar meu celular e pesquisar alguma coisa. 

			Mas bem no momento que eu ia digitar algo, a internet caiu, e alguém se sentou na mesa que estava na minha frente

			 - bom dia, o que vai querer? - perguntei, sem desgrudar os olhos do celular

			 - que tal você? - escutei, olhei para o idiota que tinha dito aquilo, 

			Sentado na mesa a minha frente havia três rapazes, altos e fortes, os três tinham olhares maliciosos e intenções óbvias

			 - eu estou no menu? Não eu acho que não, então seja um bom menino e peça algo do menu antes que eu queira te dar um prato de socos - falei

			Eles riram

			 - UI! Essa é bravinha - disse um deles

			Revirei os olhos para eles e voltei ao meu trabalho.

			Quando eu enfim acabei se anotar e entregar pedidos, era umas quatro horas da tarde, suspirei e saí pela porta dos fundos

			Caminhei pela rua silenciosa, de repente vi os três rapazes da lanchonete, eu abaixei a cabeça mas eles me viram 

			 - hei! Eu conheço você - disse um deles

			Andei mais depressa

			 - não corre bebê - outro diz

			Quando eu ia virar a esquina, fui empurrada para um beco. Os três riram e avançaram, conseguiram rasgar minha blusa, eu gritei

			Eu já estava me posicionando para acertar as partes íntimas de cada um deles e sair correndo e foi quando os três foram derrubados

			 - você está bem? - escutei, era uma voz grave 

			 - não! Quer dizer...estou - falei

			Colin se aproximou de mim, cruzou os braços e me analisou de cima a baixo, depois ele tirou o casaco que vestia e estendeu para mim, depois ele fez um gesto mostrando que era para eu cobrir meu sutiã.

			 - obrigado - falei

			 - de nada…eu te conheço de algum lugar? Você me parece bastante familiar - ele falou

			 - oh...não, eu acho que não – falei

			Ele maneou a cabeça e depois me acompanhou até em casa, achei estranho, mas gentil da parte dele. Suspirei, ele não me reconheceu, foram apenas 3 anos, eu mudei tanto assim?

			Me levantei, liguei a TV de tela plana, coloquei o DVD de um filme qualquer e fiquei assistindo, até de repente senti um arrepio, uma sensação desconfortável, como se algo tivesse acontecido, algo…ruim, no mesmo instante a campainha tocou, corri para abrir a porta, era o carteiro

			- chegou esta carta para a Srta. Cindy - ele disse estendendo uma carta

			Peguei a carta, agradeci e entrei tirei o lacre da carta, reconheci a letra da minha avó (ela não confia em celular)

			Para me escrever, seria algo bem sério, com cuidado desdobrei a carta e li lentamente as palavras 

		


		
			
Capítulo 5 

			“ Querida Cindy, aqui é sua avó, como você está? Espero que esteja bem …enfim estou lhe escrevendo porque queria muito que você voltasse, aqui não o mesmo sem você, sua irmã adoeceu de saudade, Delila vem direto perguntar sobre você, mas o motivo principal é que seu avô faleceu, não de velhice, ele morreu porque foi atacado por um animal grande, talvez tenha sido um urso, em uma das caçadas que ele fez com o Walter, o amigo dele sabe? Seu avô, em mente dizia achar e matar a causa das mortes... Bem...eles foram atacados, Walter não lembra o que matou seu avô, mas ele encontrou o corpo dele caído com enormes rasgos na barriga, os órgãos foram perfurados e quebraram o pescoço do seu avô …. 

			Por favor Cindy venha, espero por você

			Com amor. Vovó”

			Li a carta várias vezes ofegante, não.... Meu avô, não...comecei a chorar, abracei a carta contra o peito,

			Na manhã seguinte, eu já havia arrumado minhas coisas, eu voltaria a pisar naquela neve, mas dessa vez eu teria um objetivo, eu vou descobrir o que matou meu avô

			***

			Desci do ônibus e caminhei pelas calçadas cobertas de neve, algumas pessoas que eu conhecia, pareciam surpresas em me ver e vinham falar comigo, mas eu sempre ignorava e seguia o caminho até a casa da minha avó.

			Quando cheguei bati na porta e na mesma hora a porta se abriu, revelando o rosto de Sofia, mas ela parecia mais magra e mais sem cor

			- Cindy! Eu senti tanta saudade! Porque nos abandonou? - ela choramingou e me abraçou

			Minha avó veio correndo e me abraçou também, sorri triste

			- recebi a carta - falei

			Minha avó se afastou triste

			- foi um choque, quando recebemos a notícia - ela diz

			- você escreveu que provavelmente foi um urso, mas não tem certeza, por isso eu vou investigar 

			- não! Não quero perder você também - ela disse

			Suspirei

			- tudo bem... - digo cruzando os dedos atrás das costas

			- ótimo, agora porque não sobe e arruma suas coisas? - minha avó disse aliviada - vou refazer sua matrícula no seu antigo colégio, em que ano você está?

			- terceiro do médio - falei subindo as escadas

			Quando entrei no meu velho quarto, estava do mesmo jeito que eu me lembrava, arrumei minhas coisas e fiquei encarando o teto, liguei meu celular novamente na notícia sobre as mortes constantes que estavam acontecendo

			Três dias depois

			Minha avó me obrigou a ir para a escola, quando cheguei lá as pessoas recuam surpresas em me ver, dessa vez, Graças a Deus eu não escorreguei no gelo. Quando abri a porta da minha sala, a turma inteira parou o que estava fazendo e me encarou

			- Cindy? - a professora disse - quanto tempo.... Onde esteve?

			- fui morar Havaí -  murmurei

			- fiquei sabendo do seu avô, meus pêsames - ela disse

			Eu balancei a cabeça

			- bem, quero que venha algum aluno resolver essas contas, Cindy eu sei que você não fez os estudos do nono ano, nem do primeiro e do segundo do médio, então não precisa …

			- não, eu sei fazer essas contas - digo me levantando pegando o canetão de lousa

			- essa tonta quer se humilhar, só pode - escutei

			Senti a raiva subir, então ao invés de fazer uma eu fiz todas as contas em segundos

			- está…correto - a professora falou corrigindo

			- além de trabalhar eu estudei em um dos cursos mais prestigiados e recuperei os anos perdidos - falo dando de ombros

			Olhei pela sala e vi Delila, ela conversava normalmente com as metida interesseiras da sala, Delila sorriu para mim e voltou a conversar com as amigas, Dei de ombros, me sentei em minha carteira e prestei atenção na aula, mesmo que eu já sabia tudo o que a professora explicava, estou mais adiantada do que pensei

			Depois da aula, Delila me convidou para ir patinar, e eu idiota como sou aceitei, mesmo não sabendo patinar

			***

			Quando cheguei na pista de patinação, vi Delila e suas amigas, desconfiei que alguma coisa iria acontecer, mas resolvi ignorar. Coloquei os patins, Delila me ajudou a levantar, estávamos perto da pista, as amigas de Delila riram na hora eu percebi a burrada, mas era tarde demais, minha melhor amiga me empurrou para a pista, cheia de patinadores

			Eu NÃO sei patinar, esbarrei em um monte de gente, enquanto aquela falsiane e seu grupinho riam adoidado eu tentava ficar de pé

			- desculpe - murmurei, quando esbarrei em alguém, aí eu escorreguei e antes que eu caísse a mesma pessoa que eu esbarrei me segurou

			Ergui o olhar e vi ….

			- Colin? - digo

			- você? - ele disse surpreso

			- sim, eu a patinadora atrapalhada, a garçonete que quase foi estuprada e também a garota que te mostrou a escola a 3 anos - digo 

			- agora, eu lembro - Colin murmurou

			Suspirei, Delila e suas amigas ainda riam sem parar

			- você pode me fazer um favorzinho? - digo

			- ao seu dispor - ele disse

			Pedi a ele que me ajudasse a chegar de volta na neve sólida (me tirasse da parte de gelo) perto da minha mochila

			- obrigada mesmo Colin, eu sou horrível patinando, tentei quando criança e quebrei o braço - falei

			- pelo visto você sabe meu nome, mas eu esqueci o seu…é Cintia né? - Colin disse depois que chegamos na neve comum

			- Cindy - digo

			- ah! Bonito nome - ele falou me fazendo …corar?

			Colin perguntou o porquê de eu estar patinando se era tão ruim, expliquei tudo e apontei para Delila e seu bando

			- isso é bem cruel, você não vai fazer besteira quando for falar com elas né? Ou você é vingativa? - ele perguntou

			- eu? Vingativa? Corta essa! - digo, mas assim que ele se virou eu tirei os patins, coloquei minhas botas, peguei os patins e taquei o direito em Delila e o esquerdo em uma daquelas galinhas

			Alguém me chamou, me virei e vi Colin balançando a cabeça em desaprovação

			Dei de ombros, suspirei, passei por Delila, que estava segurando neve perto do olho onde eu havia acertado

			 - nunca pensei que você viraria uma falsiane interesseira, chata e burra, você realmente faz parte desse grupo de galinhas - falei e depois continuei meu caminho  

		


		
			
Capítulo 6 

			No Caminho de volta eu avistei um garoto lindo ele me viu e pareceu surpreso

			 - Cindy?

			 - Téo...- murmurei reconhecendo sua voz e seus belos olhos azuis,

			 - quanto tempo - ele disse me abraçando - você sumiu, pensei que estava me ignorando

			 - eu havia me mudado daqui - falei

			 - senti saudades de ouvir sua voz - ele falou e eu sorri

			De repente senti uma sensação estranha, Téo se afastou

			 - está tudo bem? Você ficou tensa de repente

			 - ficou sabendo das mortes que aconteceram no sul e se alastraram até aqui? - falei

			 - sim

			 - meu avô morreu pelo mesmo motivo e então estou tentando descobrir o que está causando isso, quer me ajudar?

			- claro - ele disse - meu irmão de 6 anos, também faleceu por esses ataques estranhos

			- meu pêsames, o que ouve?

			- ele foi acampar com a turma, na floresta, no dia seguinte a notícia chegou, todas as crianças morreram, igualmente a professora

			Refleti

			- tem um jeito de descobrir o que é, mas vamos deixar como plano B, OK?

			- OK!

			Mais tarde

			Eu estava no meu quarto, juntando pistas, mas não conseguia chegar a nada, minha avó, já havia me dado vários sermões por eu te lá desobedecido ao fato de investigar

			Enfim

			Muitas coisas estranhas começaram a acontecer, Delila me odeia e eu a odeio, Colin começou a se aproximar de mim, Téo e eu aprofundamos nossas pesquisas temos inclusive a polícia como aliada

			- eu acho que você fica bem azul - Colin disse, nós dois estávamos sentados em dupla na aula de português que era em dupla, mas ao invés de fazer lição estávamos discutindo qual cor combinava comigo

			- prefiro vermelho - digo

			- não, assim você parece uma poça de sangue, não gosto muito de vermelho, ainda acho que azul combina com você - ele falou

			- bem, OK

			- Cindy…já faz um tempinho que somos amigos, por isso eu quero te perguntar uma coisa ...mas aqui não, me encontre atrás do refeitório da escola OK?

			- tudo bem...- digo vermelha

			- posso não gostar muito de vermelho, mas ver você corada é lindo - ele disse piscando

			O que fez eu corar mais ainda

			Depois da aula eu fui até o local combinado

			- oi Cindy - Colin falou sorrindo

			- oi....

			Ele se aproximou de mim, eu não hesitei …de repente lembrei de um sonho que tive no dia que bani o namorado de Sofia de casa, eu não me lembro do rosto do garoto (só o da barra de chocolate), mas será que…. Colin me beijou, fazendo eu sair de todos os meus pensamentos e voltasse para vida real. Aquele beijo caloroso me deixou sem chão, foi meu primeiro beijo, mas apesar de ter sido incrível, eu sentia que faltava algo, Mas acho que é impressão minha

			Um mês se passou e nós dois ficamos juntos, eu me sentia cada vez mais apaixonada pelo loirinho, meu loirinho, ele dizia me amar, e eu caí nessa ilusão, uma ilusão real, ele estava ali para quando eu precisava, nós nos beijávamos, o que me deixava muito mais apaixonada, ou pelo Menos eu deduzi ser amor

			Até que um dia …. eu estava super. feliz, havia comprado um celular novo para o meu namorado, havia terminado de pagar e faria uma surpresa
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